




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Geraldo Alves
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E56 Enfermagem moderna [recurso eletrônico] : bases de rigor técnico e 

científico 3 / Organizadora Isabelle Cordeiro De Nojosa Sombra. 
– Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Enfermagem 
Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico; v. 3) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-811-3 
DOI 10.22533/at.ed.113192211 

 
 1. Enfermagem – Pesquisa – Brasil. 2. Enfermeiros – Prática. 

3.Saúde – Brasil. I. Sombra, Isabelle Cordeiro De Nojosa. II. Série. 
CDD 610.73 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná - Brasil 
www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 31 capítulos, o volume III aborda a Enfermagem como atuante na Atenção 
Básica e Hospitalar, trazendo publicações sobre Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), segurança do paciente, aplicação de protocolos assistenciais, 
controle de infecção hospitalar, dentre outros.

As pesquisas abordam os mais variados públicos, desde o paciente neonatal, até 
a prestação de cuidados ao idoso e cuidados paliativos. A sensibilidade diferenciada 
diante das especificidades inerentes a cada público promove o conhecimento 
e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo assim, a prestação dos 
serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez mais satisfatórios.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada e humanizada tanto ao neonato quanto ao paciente que necessita de 
cuidados no fim da vida. Para tanto, se faz necessário o preparo e qualificação 
profissional para tal função, não apenas em um contexto científico como, também, de 
promoção da humanização da assistência. 

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Considerações iniciais: Apresenta-
se como problema de pesquisa: Qual a produção 

técnica-cientifica da área de Enfermagem em 
HIV na adolescência? constitui o objetivo de 
estudo: levantar a produção técnico cientifica 
relacionada à área de enfermagem acerca do 
tema HIV em adolescentes. Metodologia: Trata-
se de uma revisão de literatura, onde foram 
analisado um total de vinte artigos encontradas 
na base de dados BIREME no período de 2014 a 
2018, sendo categorizados pelo texto completo, 
idioma, ano de publicação e tipo de documento. 
Resultados e discussão: Foi observado que 
o ano de 2015 ocorreu o maior número de 
publicações, a abordagem metodológica foi a 
do tipo qualitativa, sendo agrupadas em quatro 
categorias. Considerações finais: Espera-se 
contribuir para a produção de um conhecimento 
que possibilite o desenvolvimento de práticas 
educacionais, preventivas e capaz de subsidiar 
a assistência dos adolescentes com HIV, além 
de construir um conhecimento compartilhado 
para uma assistência de enfermagem mais 
adequada.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, HIV, 
Adolescente

TEENS SOROPOSITIVE FOR HUMAN 
IMMUNODEFICIENCY VRUS: CARE AND 

NURSING STRATEGIES

ABSTRACT: Initial considerations: It presents 
as a research problem: What is the technical-
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scientific production of the area of   Nursing in HIV in adolescence? is the objective 
of the study: to raise the scientific technical production related to the nursing area 
on the subject HIV in adolescents. Methodology: This is a literature review, which 
analyzed a total of twenty articles found in the BIREME database from 2014 to 2018, 
categorized by the full text, language, year of publication and type of document. 
Results and discussion: It was observed that the year 2015 was the largest number 
of publications, the methodological approach was of the qualitative type, being grouped 
into four categories. Final considerations: It is hoped to contribute to the production 
of a knowledge that enables the development of educational practices, preventive and 
capable of subsidizing the assistance of adolescents with HIV, in addition to building 
shared knowledge for a more adequate nursing care.
KEYWORDS: Nursing, HIV, Adolescent

1 |  CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A adolescência é uma fase da vida que abarca desde a puberdade ao completo 
desenvolvimento do organismo, etapa da vida onde existe os conflitos físicos, 
psíquicos e sociais, estando mais vulnerável que os adultos à descoberta de novos 
comportamentos, o que justifica a pessoa de menor idade ser considerada parte de 
um público alvo de ações e orientações de educação e saúde (OLIVEIRA, et al, 2009).

A chegada do prazer sexual geralmente é nessa fase, portanto os adolescentes 
estão mais vulneráveis na contaminação de doenças sexualmente transmissíveis 
(DST). Nesse aspecto, a sexualidade é importante a ser refletida, pois o tema é 
elaborado pelas experiências vividas por esses jovens (SECRETARIA DA SAÚDE 
DE SÃO PAULO, 2006).

Na população mundial estima-se que um a cada 20 adolescentes contrai algum 
tipo de DST a cada ano. Aproximadamente mais de sete mil jovens são infectados 
pela imunodeficiência humana (HIV), num total de 2,6 milhões por ano, o que 
representa a metade de todos os casos registrados. Estima-se que 10 milhões de 
adolescentes vivem hoje com o HIV ou estão propícios a desenvolver a Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) nos próximos 3 a 15 anos. Cerca de 80% 
das transmissões do HIV decorrem de práticas sexuais sem uso de preservativos. 
Destaca-se que, na presença de uma DST, o risco de transmissão do HIV é 3 a 5 
vezes maior (MINISTERIO DA SAÚDE, 1999).

Levando em conta que a AIDS é uma doença transmissível e, até o momento, 
não tem cura, cujos índices vêm aumentando na população, considerando que a 
melhor maneira para diminuir esses números alarmantes é focando na informação e 
a educação. Portanto, torna-se inevitável analisar a AIDS como uma doença cada vez 
mais presente nas entidades de saúde, sendo prioridade aos profissionais de saúde, 
especificamente aos enfermeiros proporcionar ações de prevenção e promoção da 
saúde, ao controle da transmissão do HIV. Dessa maneira o cuidado com a saúde 
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irá proporcionar a esses jovens uma melhor qualidade de vida nessa fase, evitando 
assim riscos futuros (THIENGO, OLIVEIRA E RODRIGUES, 2005)

Devido ao grande número de adolescentes infectados pelo vírus do HIV, dispõe-
se ao enfermeiro juntamente com a equipe multiprofissional desenvolver estratégias 
e atrair a atenção desses adolescentes para o cuidado a sua proteção sexual. 

Visando que o processo de trabalho do enfermeiro que envolve ações de cuidado 
tanto físicas, quanto sociais, tendo potencial de realização em procedimentos técnicos, 
por outro lado, ao lidar com o paciente soropositivo ao HIV, o enfermeiro encontrar-se 
envolto por empatia, compreendendo o sentimento alheio e colocando-se no lugar 
do outro. No entanto, pode sentir um mal-estar pessoal e buscar o afastamento, ou 
seja, pode compreendera situação do paciente soropositivo ao HIV, porém sentir uma 
grande dificuldade para encarar a situação e buscar o distanciamento na relação 
interpessoal (FORMOZO E OLIVEIRA, 2010).

Essas considerações embasam o interesse em desenvolver uma revisão 
integrativa sobre a produção cientifica relacionada a HIV em adolescentes. Nesse 
contexto, à prática baseada em evidências encoraja a utilização de resultados de 
pesquisa junto à assistência à saúde, o que reforça a importância da realização desse 
estudo.

Partindo desse pressuposto, apresenta-se como problema de pesquisa: Qual a 
produção técnica cientifica relacionada à área de saúde, em especial, da Enfermagem 
em HIV na adolescência? com base nesse questionamento, constitui o objetivo de 
estudo: levantar a produção técnico cientifica relacionada à área de enfermagem 
acerca do tema HIV em adolescentes.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A revisão integrativa é 
uma súmula de diversas publicações científicas que permite concluir sobre uma 
determinada área de estudo. Para tanto fazem necessárias a utilização de seis 
etapas: estabelecimento de hipóteses ou questão de pesquisa, busca na literatura, 
categorização dos estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, interpretação 
dos resultados, síntese do conhecimento ou apresentação da revisão (OLIVEIRA, 
DIAS E SOUSA, 2018).

Foi realizado um levantamento da produção científica relacionada ao HIV em 
Adolescentes na base de dados do BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde), referente 
ao período de 2014 a 2018. Para tanto, foram utilizados os seguintes descritores: 
“Enfermagem” AND “HIV” AND “Adolescente”, encontrados no DeCS/BVS. Na busca, 
foram detectados seiscentos e sessenta e um artigos relacionados ao tema nesta 
base de dados.

Após esta etapa, foi executada filtração de dados com os seguintes critérios de 
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inclusão: texto completo disponível, idioma em português, anos de publicação de 2014 
a 2018 e tipo de documento como artigo. Desta forma foram excluídos da pesquisa 
seiscentos e trinta e quatro artigos por não atenderem aos critérios de inclusão.

Em seguida foi executada a leitura dos artigos e, por conseguinte, utilizado os 
critérios de exclusão: texto completo indisponível, artigos repetidos e artigos que 
não se adequam ao tema, onde foram analisadas e selecionadas as pesquisas de 
interesse para esse estudo, onde quatro foram eliminados por serem repetidos, um 
por o texto não estar disponível e treze por não se adequarem ao tema.

Ao termino destas etapas, ordenamento do material e classificação por 
similaridade semântica, as temáticas foram agrupadas conforme semelhança 
de conteúdo, as quais foram distribuídas e analisadas nas seguintes categorias 
temáticas: Vivencia dos adolescentes com o HIV, Gestão do cuidado de enfermagem 
ao adolescente que vive com HIV e Estratégias para redução e propagação do vírus.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para realização de análise e discussão dos dados identificados após a leitura 
dos artigos, levou-se em consideração o ano, o cenário, a metodologia, a unidade de 
federação e a temática sendo mais bem demonstrados nos Quadros I e II ilustradas 
abaixo. E partindo destas variáveis, foi possível constatar os seguintes resultados. Das 
nove pesquisas levantadas no banco de dados BIREME, no que dizem respeito ao 
HIV, destaca-se o ano de 2015 com maior produção, com um total de três publicações, 
em seguida o ano de 2017 e 2014 com duas publicações cada e 2016 e 2018 com 
uma publicação cada.

Em relação às abordagens metodológicas utilizadas nas produções científicas, 
prevaleceu a pesquisa qualitativa, com um total de oito artigos que se utilizaram desse 
tipo de abordagem, ao passo que prevaleceu o estudo do tipo exploratório-descritivo. 

No que concerne ao cenário da publicação adotado pelos pesquisadores, 
destaca-se os centros especializados para o tratamento da síndrome como o local de 
escolha com sete estudos.

De acordo com a análise de dados coletados, a distribuição geográfica por 
unidade da federação, destacou-se Rio Grande do Sul - RS como o estado de maior 
produção cientifica este, com sete artigos.

As temáticas focalizadas nestas produções destacam-se: o Cotidiano pós-
moderno e a incidência de HIV em Adolescentes: Vivência dos adolescentes com o 
HIV, com três publicações; Gestão do cuidado de enfermagem ao adolescente que 
vive com HIV, com cinco publicações e estratégias para redução e propagação do 
vírus, com uma publicação.
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Nº Nome do artigo Autores Ano de 
publicação

Temática

1 A saúde do 
adolescer com HIV/
aids: caminhos 
para uma agenda 
pós – 2015

SEHNEM et al. 2015 Os adolescentes com HIV/aids 
percebem-se saudáveis, portanto, 
as estratégias para a redução da 
propagação do vírus devem estar 
centradas no autocuidado e na 
redução do preconceito e do estigma 
na sociedade, sendo estas ações 
sugeridas como pauta à próxima 
agenda de objetivos do milênio.

2 Cuidado familial no 
mundo da criança 
e adolescente que 
vivem com HIV/
AIDS

MOTTA et al. 2014 O cuidado familial acontece com 
nova configuração de família para 
proporcionar conforto e proteção à 
criança ou ao adolescente que vive 
com HIV/AIDS.

3 Gestão do cuidado 
de enfermagem ao 
adolescente que 
vive com HIV/AIDS

KOERICH, et 
al.

2015 Revela a importância do enfermeiro 
nesse processo de transição, com 
participação ativa no planejamento, 
gestão e execução das ações, em suas 
competências.

4 Atenção à saúde 
de crianças e 
adolescentes com 
HIV: avaliação da 
longitudinalidade

DE PAULA, et 
al.

2017 A avaliação indicou o potencial da 
Atenção Primária à Saúde para 
o atendimento das crianças e 
adolescentes com HIV, especialmente 
em proporcionar o vínculo, determinante 
para a continuidade da atenção.

5 T e r a p i a 
a n t i r r e t r o v i r a l 
no cotidiano de 
adolescentes que 
vivem com HIV/
AIDS

FAVERO, et al. 2016 Conviver na adolescência com HIV/
AIDS, assim como presenciar a adesão 
a terapia antirretroviral, são vivências 
culturais dos participantes enfatizadas 
por valores e crenças.

6 D e s a f i o s 
gerenciais na 
transição do 
a d o l e s c e n t e 
com HIV/Aids 
por transmissão 
vertical em serviços 
de referência

SANTOS, et al. 2014 Aponta-se a necessidade de 
investimentos em infraestrutura, apoio 
e planejamento das ações gerenciais, 
capacitação e formação profissional 
para gestão em saúde afim de que esta 
transição do cuidado seja de qualidade.

7 Adolescentes que 
vivem com HIV/
aids: experiências 
de sexualidade

SEHNEM et al. 2018 O aprendizado da sexualidade extrapola 
o acesso às informações, decorrendo 
das experiências vivenciadas, do 
momento e dos distintos cenários em 
que elas se inserem.
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8 Vivência da 
gestação por 
a d o l e s c e n t e s 
que nasceram 
infectadas
Pelo HIV: 
trajetórias de vida 
e de cuidado

SILVA, MOTTA, 
BELLENZANI

2017 Almeja-se a construção de subsídios 
para a atuação dos profissionais 
de saúde na efetivação dos direitos 
sexuais e reprodutivos desse grupo, 
com o intuito de um cuidado à saúde 
singular que considere as situações 
de vulnerabilidade às quais ele está 
exposto, de modo a dar visibilidade às 
práticas inovadoras. 

9 Adolescentes que 
vivem com HIV/
AIDS: as redes de 
apoio social

SEHNEM, 
FAVERO, 
BONADIMAN

2015 Se faz relevante que a enfermagem 
conheça as redes de apoio social 
destes adolescentes para atuar de 
forma coordenada com elas. 

 Quadro I - Apresentação da síntese de artigos incluídos na revisão integrativa em relação aos 
autores, ano de publicação e temática

Fonte: pesquisa própria

Nº Abordagem 
metodológica Cenário Unidade de 

federação
Título da 
revista

1 Estudo exploratório-
descritivo, qualitativo

Serviço de atendimento 
especializado 

Município do 
Estado do Rio 
Grande do Sul

Rev. Gaúcha 
Enferm.

2
Qualitativa, com 
método criativo e 
sensível

Serviço de atendimento 
especializado

Porto Alegre - 
RS

Cienc. 
Enferm.

3
Qualitativa, 
exploratória e 
descritiva

Serviços de Referência 
Estadual, nos serviços de 
ambulatório e hospital-dia

Florianópolis - 
SC

Esc. Anna 
Nery

4 Estudo transversal Hospital Universitário de 
Santa Maria e ESF

Municípios do 
Rio Grande do 
Sul

Acta paul. 
enferm.

5
Estudo descritivo-
exploratório, 
qualitativa 

Serviço de Assistência 
Especializada (SAE) em HIV/
AIDS

Município do 
Estado do Rio 
Grande do Sul

Cienc. 
enferm.

6
Estudo qualitativo, 
exploratório – 
descritivo

Hospitais públicos de 
referência estadual em 
infectologia 

Florianópolis - 
SC

Rev. Eletr. 
Enf.

7
Estudo qualitativo, 
exploratório e 
descritivo

Serviço de Assistência 
Especializada

Município do 
estado do Rio 
Grande do Sul

Rev. Gaúcha 
Enferm.

8

Estudo qualitativo, 
teóricometodológica
Construcionista 
Social em Saúde

Serviço de Assistência 
Especializada

Porto Alegre - 
RS

Rev. Enferm. 
UFPE

9
Estudo descritivo-
exploratório, 
qualitativa

Serviço de Assistência 
Especializada

Município de 
Uruguaiana – 
RS

Rev Enferm 
UFSM

 Quadro II - Apresentação da síntese de artigos incluídos na revisão integrativa em relação a 
abordagem metodológica, cenário, unidade de federação e título da revista 

Fonte: pesquisa própria
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3.1 Vivência dos adolescentes com o HIV

A AIDS pode fragilizar o adolescente, levando-o ao descomprometimento com 
a terapêutica necessária e com os cuidados diários que a doença requer. Assim, 
é imprescindível que a rede de apoio social do adolescente seja composta pelos 
amigos, familiares e profissionais de saúde e de educação, constituindo-se em 
um potencial significativo com influência positiva para o enfrentamento da doença 
(SEHNEM, FAVERO E BONADIMAN, 2015). 

Administrar a condição de soropositividade em seus relacionamentos amorosos 
é uma das questões que estimula o cotidiano dos adolescentes. Mesmo em um 
relacionamento, a opção de não revelar imediatamente seu diagnóstico, devido ao 
medo da rejeição. Outros, entretanto, encontraram namorados que os apoiaram 
(SEHNEM, et al, 2018).

Propõe-se que os profissionais da saúde sejam solidários para o acolhimento, 
para o estabelecimento de vínculos e para o aprimoramento de espaços de escuta 
atenta e livre de prejulgamento e pena moral das experiências relacionadas à 
sexualidade dos adolescentes que vivem nesta condição (SEHNEM, et al, 2018). 

3.2 Gestão do cuidado de enfermagem ao adolescente que vive com HIV

A gestão do cuidado estabelece um complemento ao procedimento de trabalho 
do Enfermeiro, necessitando o cuidado ser administrado dentro das instituições com 
senso e solidariedade, ultrapassando os princípios tecnicistas. Essa gestão intenciona 
a criatividade e a independência do enfermeiro, tornando-se o pilar para as atividades 
de enfermagem, a fim de que tenha mudança no modo e nas formas de cuidar.

O Enfermeiro deve focalizar nas necessidades dos seres humanos envolvidos 
nas dependências de cuidado e colaborando para ajudar a vida diante no que se trata 
das emoções e incômodos, na expectativa de novos tempos que estar em situações 
que se transforma frequentemente.

3.3 Estratégias para redução e propagação do vírus

Sabe-se que aquele com menos acesso não tem as mesmas oportunidades, 
colocando muitos dos jovens a uma vida sexual precoce, deixando-o vulnerável ao 
HIV/AIDS. Por essa razão nível socioeconômico populacional está diretamente ligado 
ao aumento da contaminação.    

As informações que os jovens têm acesso, muitas vezes, não são confiáveis 
podendo vir de meios sem relevância, como dos próprios amigos. O acesso a 
informações de qualidade parece escasso entre muitos jovens. Alguns entendem que 
usar a informação se torna uma ação incompleta para preparar o adolescente para os 
riscos do sexo sem preservativo. Acredita-se que para esta preparação completa pode 
se relacionar a conscientização e a construção crítico-reflexiva desses adolescentes, 
fazendo com que por si só esse adolescente entenda o quão importante é se proteger 
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durante o ato sexual.
As unidades de saúde básica fornecem gratuitamente preservativos, mas o que 

deveria ser um ambiente seguro e com total descrição, muitas vezes se torna um 
ambiente hostil e pouco convidativo a quem está iniciando sua vida sexual.

Os adolescentes que vivem com HIV/aids percebem-se como pessoas 
saudáveis. Desta forma, as estratégias de saúde para redução da propagação do 
vírus devem estar centradas no autocuidado e na diminuição do prejulgamento e 
estigma na sociedade (SEHNEM, et al, 2015).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados bibliográficos revelam que adolescentes com HIV não se previnem 
como é devido, tanto enfermeiros como familiares, geralmente estão vinculados a 
falta de informação necessária ao cuidado. Notada a pouca ou total ausência de 
estratégias de prevenção da HIV/AIDS voltadas especificamente para os jovens, visto 
o despreparo da equipe de enfermagem, não havendo grupos de adolescentes na 
maioria das ESF, deixando o cuidado apenas para o programa de saúde na escola 
(PSE). 

Torna-se indispensável conhecer as e cobrir as necessidades aos jovens, 
buscando de forma ativa por esse público. A reformulação da assistência de 
enfermagem aos adolescentes qualificando ainda mais os serviços, observando os 
principais desafios, disponibilizando recursos e ambiente apropriado para contemplar 
as medidas socioeducativas cabíveis. Esta situação remete para a necessidade 
de atenção e suporte a esses adolescentes, representando novos desafios para o 
sistema de saúde no Brasil.

E assim, espera-se com esse estudo, contribuir para a produção de um 
conhecimento que possibilite o desenvolvimento de práticas educacionais, preventivas 
e capaz de subsidiar a assistência dos adolescentes com HIV, além de construir um 
conhecimento compartilhado para uma assistência de enfermagem mais adequada. 
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